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Sobre o livro

Em seu envolvente livro, "O Mercador de Veneza", Sarah Hatchuel convida

os leitores a embarcarem numa jornada pelo mundo multifacetado de uma

das peças mais complexas de Shakespeare. Com um olhar meticuloso para

os detalhes e uma profunda compreensão da arte cinematográfica, Hatchuel

examina como as versões modernas da peça reinventaram seus personagens,

suas relações e os conflitos sociais envolvidos. Ao entrelaçar contextos

históricos com interpretações contemporâneas, Hatchuel não apenas decifra

as camadas da obra de Shakespeare, mas também destaca sua influência

persistente em diversas culturas e épocas. Esta exploração intrigante desafia

os leitores a refletirem sobre temas como justiça, misericórdia e diversidade

cultural, enquanto implora ao público moderno que reconsidere suas noções

preconcebidas sobre identidade e as interações humanas moldadas pelo

conto atemporal do Bardo. Prepare-se para mergulhar em uma crítica

perspicaz que renova sua apreciação por um dos dramas mais duradouros da

literatura, enquanto você descobre como a história e a modernidade colidem

neste estudo cativante.
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Sobre o autor

Sarah Hatchuel é uma renomada especialista em Shakespeare e autora

prolífica, celebrada por suas interpretações inovadoras das obras atemporais

do dramaturgo. Com uma formação acadêmica que combina literatura e

estudos de cinema, Hatchuel traz uma perspectiva única para o mundo da

análise shakespeareana, enriquecendo as compreensões tradicionais com

insights originados de mídias contemporâneas e estudos culturais. Sua

trajetória acadêmica a levou a iluminar as interseções entre as peças de

William Shakespeare e suas adaptações modernas, oferecendo interpretações

frescas enquanto respeita os textos originais. Conhecida por seu estilo de

escrita envolvente, Hatchuel navega habilmente pelas dinâmicas do teatro

elisabetano e da narrativa do século XXI, tornando-se uma voz muito

procurada tanto nos círculos acadêmicos quanto nos populares. Como

professora e pesquisadora, Sarah Hatchuel publicou extensivamente,

contribuindo de maneira significativa para o discurso sobre Shakespeare e a

influência duradoura de sua obra em nosso cânone cultural.
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Lista de Conteúdo do Resumo

Claro! Aqui está a tradução para o português:

**Capítulo 1** 

Se precisar de mais traduções ou de ajuda com algum conteúdo específico, é

só avisar!: Sure! Here’s a natural and easy-to-understand translation of the

text into Portuguese:

1. O Mercador de Veneza: O Contexto Crítico - John Drakakis

Capítulo 2: Sure! Here’s the translation of "The Merchant of Venice in

Performance" by Jay L. Halio into Portuguese:

**O Mercador de Veneza em Cena - Jay L. Halio**

Capítulo 3: Sure! Here’s the translation of your request in Portuguese:

**O Mercador de Veneza: Estado da Arte - Shaul Bassi** 

Let me know if you need further assistance!

Capítulo 4: Sure! Here’s a natural translation of your provided text into

Portuguese:
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**Novas Direções: 'Afecções Tão Negras Quanto Érebo' – Religião, Gênero

e as Paixões em O Mercador de Veneza**  

**Sabine Schülting**

Capítulo 5: Sure! Here's the translation into Portuguese:

5 Novas Direções: "A Lua Brilha Intensamente": Revisitando o Mito de

Belmont no Ato 5 de O Mercador de Veneza Janice Valls-Russell

Capítulo 6: Sure! Here’s a natural and easy-to-understand translation into

Portuguese:

**6 Novas Direções: 'Essa Feia Traição da Desconfiança': Retórica do

Crédito e o Crédito da Retórica em O Mercador de Veneza - Gary Watt**

Capítulo 7: Sure! Here’s a natural and commonly used translation into

Portuguese:

"7 Novas Direções: O Mercador de Veneza na Tela - Douglas M. Lanier"

Capítulo 8: Sure! Here’s the translation into Portuguese:

**8 O Mercador de Veneza: Recursos para Aprendizagem e Ensino por

Lieke Stelling**
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Claro! Aqui está a tradução para o português:

**Capítulo 1** 

Se precisar de mais traduções ou de ajuda com algum
conteúdo específico, é só avisar! Resumo: Sure! Here’s a
natural and easy-to-understand translation of the text
into Portuguese:

1. O Mercador de Veneza: O Contexto Crítico - John
Drakakis

No livro "Hamlet versus Lear: Política Cultural e a Arte de Shakespeare", R.

 A. Foakes (1993) começa posicionando "Hamlet" e "Rei Lear" como

centrais nas discussões sobre as maiores tragédias de Shakespeare. Isso

provoca um exame histórico de como a ênfase nas críticas a essas peças

mudou até meados do século XX, paralelamente a eventos históricos

importantes. A suposição estabelecida, em grande parte não contestada por

Foakes, é que as tragédias de Shakespeare servem como as reflexões mais

profundas sobre eventos históricos significativos devido à influência de A.

C. Bradley.

Em 1974, o foco crítico começou a migrar para as comédias de Shakespeare,

conforme evidenciado no livro "A Comédia do Amor de Shakespeare", de
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Alexander Leggatt, indicando um declínio nas críticas a essas obras. Leggatt

discute particularmente "O Mercador de Veneza", vendo-o como um ponto

de virada na comédia shakespeareana. Ele argumenta contra o formalismo

rígido visto em comédias anteriores, como "Sonho de uma Noite de Verão",

preferindo a profundidade psicológica e a natureza menos estruturada que

caracterizam "O Mercador de Veneza" como uma mudança, apresentando

um desenvolvimento de personagens mais nuançado, semelhante ao método

Stanislavski.

As distinções de David Lodge entre a veracidade da ficção e suas

propriedades formais apóiam essa visão. À medida que "O Mercador de

Veneza" se desenrola, Leggatt observa que sua abrangência dramática se

estende além das comédias anteriores, sugerindo rupturas psicológicas

significativas em relação à revelação dos sentimentos dos personagens,

deslocando-se para textos mais espontâneos e menos explícitos.

O texto menciona E.K. Chambers e outros para destacar as percepções dos

judeus na Europa moderna em conexão com Veneza e o cenário teatral. A

caracterização de Shylock por Shakespeare explora as tensões de identidade

e lugar, traçando paralelos históricos com seus contemporâneos, como

Marlowe, e aludindo a construções políticas das percepções pré-modernas de

Veneza.

Uma perspectiva em evolução vê as representações teatrais, como a
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interpretação mesquinha de Shylock por Thomas Dogget, transitando por

adaptações e reescritas significativas por dramaturgos como Granville, cada

leitura influenciada por sensibilidades culturais e muitas vezes exacerbando

ou contextualizando a caracterização de Shylock. Mudanças notáveis nas

interpretações teatrais, desde retratos cômicos até dimensões trágicas,

desafiam e redefinem a percepção do público ao longo do tempo,

complicando "O Mercador de Veneza" a tal ponto que foi denominado "uma

comédia problemática".

Como críticos como Harley Granville-Barker e outros observaram, esse pilar

da crítica teatral transitou para o século XX, com reconhecimentos de

eventos astronômicos mudando percepções, como a influência do

Holocausto sobre como o público recebeu produções da peça. A

incorporação de críticas históricas da peça aprofundou a exploração

acadêmica das obras de Shakespeare, entrelaçando ironia cultural e tensões

raciais, como avançado por pensadores como W. H. Auden, que identificou

subtextos na isolação de Antônio devido a temas antissemitas, enquadrando

Shylock dentro de uma lente histórica mais ampla.

Conforme a teoria literária evoluiu, com estudiosos como Terry Eagleton e

Stephen Greenblatt, o foco se ampliou para incluir uma abordagem

linguística e ideológica. Essas críticas libertaram leituras anteriores de

grilhões históricos e expandiram os quadros de interpretação que

consideravam condições socioeconômicas e culturais mais amplas dentro
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das estruturas narrativas de Shakespeare, posicionando-as para uma análise

dialética.

As políticas de gênero e sexualidade da peça também ganharam um foco

acadêmico mais agudo, com registros destacando o empoderamento de

Portia e as implicações da dedicada relação de Antônio com Bassanio. Esse

discurso reflete as noções de poder, sexualidade e subjugação ideológica

prevalentes na sociedade elisabetana, que continua a desafiar as

interpretações modernas.

Em conclusão, "O Mercador de Veneza" caminha por dicotomias temáticas

de justiça temperadas por misericórdia divina, preconceitos históricos versus

interpretações individuais de personagens e dualismo econômico envolto em

uma representação humanística. Sua resiliência adaptativa no discurso

crítico e na projeção cultural chama a atenção para estereótipos e ideologias

sociais duradouros, como explorado nas análises desconstrutivas de Derrida,

tornando esta obra um assunto continuamente rico para discussões literárias,

culturais e políticas em evolução.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: A interação entre justiça e misericórdia.

Interpretação Crítica: Em 'O Mercador de Veneza,' Shakespeare

navega por temas profundos de justiça e misericórdia, desafiando você

a refletir sobre a aplicação desses conceitos em sua vida. A demanda

inabalável de Shylock por justiça contra Antonio provoca uma

exploração significativa do papel da misericórdia em nossas decisões e

interações. Esta narrativa o incentiva a perceber a misericórdia como

um ato de força, e não de fraqueza—integrando compaixão com

justiça para forjar uma abordagem mais equilibrada ao lidar com

conflitos. Tal perspectiva serve para lembrá-lo de que a verdadeira

resolução muitas vezes surge da compreensão e da empatia,

oferecendo um caminho que transcende as linhas rígidas da retribuição

com um toque suave de humanidade.
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Capítulo 2 Resumo: Sure! Here’s the translation of "The
Merchant of Venice in Performance" by Jay L. Halio into
Portuguese:

**O Mercador de Veneza em Cena - Jay L. Halio**

"O Mercador de Veneza" de William Shakespeare tem sido uma das suas

 peças mais encenadas e debatidas, ao lado de "Hamlet". Controverso devido

aos seus temas, especialmente o anti-semitismo, a peça gira em torno de

Shylock, um agiota judeu, apesar de Portia ter o maior número de falas.

As origens da peça permanecem incertas. Alguns especulam que possa ter

sido influenciada por "O Judeu de Malta", de Christopher Marlowe, e pela

execução do médico judeu Rodrigo Lopez. Apesar da expulsão dos judeus

da Inglaterra em 1290, alguns permaneceram clandestinamente,

influenciando a representação de Shylock por Shakespeare.

As primeiras apresentações da peça são mal documentadas. A primeira

entrada registrada é de 1598 e provavelmente foi encenada em locais como o

The Theatre em Shoreditch. O personagem Shylock, retratado ao longo do

tempo de vilão cômico a figura trágica, evoluiu, como se pode notar em

atuações notáveis de atores como Edmund Kean, que enfatizou a

humanidade de Shylock no século XIX.
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As interpretações da peça variaram muito: enquanto produções anteriores

frequentemente apresentavam Shylock como um vilão caricatural, as mais

recentes exploraram elementos mais profundos e humanos. Apresentações

notáveis do século XX, como as de John Gielgud e Jonathan Miller,

ofereceram retratos sutis que refletiam os climas sociais contemporâneos,

especialmente considerando o contexto da Segunda Guerra Mundial e do

Holocausto.

Produções recentes continuam a explorar interpretações diversificadas. A

Royal Shakespeare Company (RSC) e outros grupos mergulham em temas

raciais e sociais inerentes à peça, refletindo mudanças sociais em curso.

Produções em todo o mundo - da América do Norte à Europa e além -

sublinham o apelo universal e a adaptabilidade da peça.

Apesar das controvérsias, "O Mercador de Veneza" continua a ser um

clássico dos repertórios teatrais globais, com seus temas de justiça,

misericórdia e preconceito continuando a provocar reflexão e discussão.

Cada performance apresenta uma oportunidade de se envolver com as

complexidades históricas, econômicas e humanas que Shakespeare

habilmente entrelaça nesta narrativa duradoura.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Empatia e Humanidade na Adversidade

Interpretação Crítica: Ao se aprofundar nos capítulos que exploram "O

Mercador de Veneza", considere a representação de Shylock, um

personagem outrora visto apenas como um vilão caricatural, agora

frequentemente retratado com uma camada subtil de vulnerabilidade

humana. Shakespeare o desafia a olhar além da superfície, instando-o

a abraçar a empatia diante do preconceito e da adversidade. Ao

humanizar Shylock, interpretações posteriores nos lembram da

necessidade universal de compreensão e compaixão entre divisões

culturais e sociais. Essa percepção fundamental inspira você a cultivar

a empatia, encorajando uma reflexão mais profunda sobre as lutas dos

outros, possibilitando a construção de um mundo mais inclusivo e

conectado.
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Capítulo 3 Resumo: Sure! Here’s the translation of your
request in Portuguese:

**O Mercador de Veneza: Estado da Arte - Shaul Bassi**

Let me know if you need further assistance!

A introdução à análise de Shaul Bassi sobre *O Mercador de Veneza*

 enfatiza que esta comédia shakespeariana é extraordinariamente relevante

para questões contemporâneas e oferece diversas interpretações, semelhantes

às complexas rotas dos navios mercantes de Antônio mencionados na peça.

Críticos hoje exploram uma ampla gama de perspectivas teóricas, refletindo

a natureza multifacetada dos temas da obra. Stephen Greenblatt observa a

pertinência duradoura e perturbadora da peça, comparando-a a "brincar com

fogo".

A relevância da peça espelha eventos históricos modernos cruciais, como os

ataques de 11 de setembro, que expuseram tensões globais persistentes em

religião, geopolítica e capitalismo. Esses eventos reavivaram medos

medievais e teorias conspiratórias sobre os judeus, paralelamente à

vitimização em *O Mercador de Veneza*. Desde sua criação, os discursos

em torno da peça muitas vezes se alinham com os medos sociais atuais,

como o aumento da retórica anti-migrante que contém tons anti-semíticos.
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O início do século XXI testemunhou trabalhos críticos e edições que

apresentam estudos mais nuançados da peça sob várias perspectivas. Essas

análises mais recentes marcam uma ruptura com as interpretações anteriores

centradas em oposições binárias, optando por abordagens mais entrelaçadas

que examinam as interseções entre economia, raça e religião.

Especificamente, Kenneth Gross articula a profunda complexidade do

personagem Shylock ao sugerir que ele simboliza tanto Shakespeare quanto

a noção de singularidade, entrelaçando temas de troca econômica e

identidade. Críticos como Janet Adelman exploram a conversão e as

identidades judaicas na peça, sugerindo que 'relações de sangue' refletem

ansiedades mais profundas dentro dos contextos sociais da early

modernidade. Por outro lado, M. Lindsay Kaplan vê Jessica como uma

convertida ideal, assimilando-se perfeitamente à sociedade cristã – revelando

um debate em andamento sobre a natureza da conversão retratada na peça.

Explora como a "Questão Judaica" nas críticas modernas revitaliza a

discussão sobre a presença histórica e realidades dos judeus, questionando

interpretações simplistas da identidade de Shylock. Stephen Greenblatt

argumenta contra a visão de Shylock como um símbolo universal da

alteridade, mas sim como um personagem profundamente judaico que

confronta preconceitos sociais arraigados. A dualidade do judeu como

vítima e do judeu como Outro é uma questão central dentro deste discurso.
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Os temas econômicos na peça exibem a evolução do comércio e do crédito

na modernidade inicial. Enquanto Natasha Korda e Amanda Bailey elucidam

aspectos de gênero e econômicos por meio de Portia e as implicações da

economia de crédito, outros filósofos como Simon Critchley se aprofundam

em interpretações metafóricas das trocas econômicas para desvendar

narrativas morais e espirituais mais profundas.

Julia Reinhard Lupton, utilizando insights da teologia política, investiga *O

Mercador* como uma expressão de círculos comunitários intersecados,

explorando noções iniciais de cidadania e a complexa sociedade veneziana

retratada na peça. Estudiosos analisam ainda a representação de Shylock em

meio a ideologias contrastantes, incitando reflexões sobre a cidadania

moderna e o multiculturalismo.

Globalmente, *O Mercador de Veneza* passou por diversas interpretações.

Produções e adaptações refletem histórias locais e climas sociopolíticos

contemporâneos, variando de recontagens mexicanas, israelenses e maoris a

suas apropriações em meio a conversas sobre religião e raça. Essa

abrangência global enfatiza a adaptabilidade cultural da peça e seu potencial

para diálogo sobre poder, identidade e alteridade.

Em última análise, *O Mercador de Veneza* persiste como um artefato

histórico e uma narrativa mutável que implica temas religiosos e morais
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relevantes através dos séculos. Apesar das diferenças de contexto histórico,

serve tanto como uma crítica dos preconceitos sociais quanto como um

exame do impacto contínuo do anti-semitismo, oferecendo insights sobre as

implicações das identidades comunitárias e individuais em um mundo

interconectado.
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Exploração do medo social e da complexidade da

identidade

Interpretação Crítica: Mergulhe na observação de como diferentes

personagens em *O Mercador de Veneza* revelam os medos e

preconceitos sociais subjacentes em relação à identidade, religião e ao

'Outro'. Considere o personagem Shylock - um símbolo vivo apanhado

no fogo cruzado do preconceito social e das trocas econômicas. Sua

representação dual como vítima e adversário ilumina a luta contínua

enfrentada por grupos marginalizados, que são constantemente

sobrecarregados por medos infundados e conceitos históricos

equivocados. Ao ver Shylock não apenas como um 'símbolo universal

de alteridade', mas como uma pessoa profundamente judaica

navegando por preconceitos arraigados, você pode traçar paralelos

com as dinâmicas sociais modernas. Este exame incentiva uma

empatia e compreensão mais profundas para com aqueles que são

percebidos como 'outros' no mundo atual, desafiando você a

confrontar e questionar seus preconceitos sociais e a defender uma

inclusão, entendimento e diálogo mais profundos entre as linhas

culturais, religiosas e sociais. Abrace a oportunidade de observar essas

complexidades para o crescimento pessoal e o envolvimento reflexivo

na comunidade.
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Capítulo 4: Sure! Here’s a natural translation of your
provided text into Portuguese:

**Novas Direções: 'Afecções Tão Negras Quanto Érebo' –
Religião, Gênero e as Paixões em O Mercador de
Veneza**  
**Sabine Schülting**

O capítulo oferece uma análise profunda dos temas de emoção, música e

 sociabilidade explorados na obra "O Mercador de Veneza", de William

Shakespeare. Começa com as reflexões de Lorenzo sobre o poder

transformador da música no Ato 5, Cena 1, que evoca a ideia de que uma

pessoa que não é afetada pela música é digna de desconfiança. Essa ideia se

conecta perfeitamente ao conceito de "musica universalis", ou a "música das

esferas", sugerindo uma harmonia que alinha o bem-estar cósmico e pessoal.

As reflexões de Lorenzo servem como um âncora temática para explorar

conexões mais profundas entre emoção e confiabilidade dentro da peça. Ele

sugere que aqueles que são tocados pela música são inerentemente virtuosos

e sociáveis—um reflexo de uma estabilidade e coesão social mais profundas.

O capítulo então se expande sobre os subtextos emocionais que movem o

drama, apresentando a emoção como uma ponte crítica entre a harmonia

individual e a social. Explorando a noção de que as emoções influenciam a

estabilidade pessoal e coletiva, a peça utiliza o diálogo de Lorenzo para
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sugerir sutilmente que a receptividade emocional é um critério de confiança

e inclusão na sociedade veneziana. 

O discurso integra teorias emocionais contemporâneas, desafiando

particularmente a visão reducionista que considera as emoções meramente

como construções linguísticas, destacando assim sua essência corporal e

social. Com base em pensadores como Brian Massumi e Sara Ahmed, a

narrativa enfatiza que as emoções não são apenas experiências pessoais, mas

também transações sociais, entrelaçadas com contextos culturais e

históricos.

Por meio de uma análise crítica de personagens como Antônio e Shylock, a

negociação das emoções na peça é retratada— a melancolia inexplicável de

Antônio, o cansaço de Portia apesar da riqueza, e o isolamento de Shylock

devido à sua resistência afetiva à alegria fornecem os contornos emocionais

para entender os limites comunais da sociedade veneziana. A tristeza de

Antônio e Portia conecta tramas díspares e oferece insights sobre

experiências emocionais pessoais e de gênero.

O texto aprofunda como as comunidades emocionais dentro da peça—cristã

e judaica—são traçadas ao longo de linhas étnicas e religiosas, com Shylock

representando uma resistência emocional anti-social. Em contrapartida,

personagens como Jessica incorporam a convertibilidade emocional,

transitando metafórica e socialmente de uma comunidade para outra,
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sublinhando assim inclusividade ou exclusão como funções da

suscetibilidade emocional.

Além disso, "O Mercador de Veneza" não reflete meramente as dinâmicas

emocionais, mas constrói e representa essas emoções no palco, convidando o

público a se engajar com essas comunidades emocionais. A "tecnologia

afetiva" do teatro da early modernidade serve não apenas para refletir, mas

para moldar relações sociais e emoções em um mundo em rápida

transformação, moldado pela Refor ma, pelo capitalismo e pela globalização

precoce. Por fim, o capítulo afirma que, através da sua exploração das

emoções, a peça tanto constrói quanto critica processos sociais e

econômicos, amarrando a afeição pessoal ao pertencimento comunitário e ao

sucesso econômico. Essa intersecção de amor e comércio no ambiente

veneziano da peça destaca tanto a convergência da harmonia pessoal e social

quanto a questiona.
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Capítulo 5 Resumo: Sure! Here's the translation into
Portuguese:

5 Novas Direções: "A Lua Brilha Intensamente":
Revisitando o Mito de Belmont no Ato 5 de O Mercador
de Veneza Janice Valls-Russell

Neste capítulo, Janice Valls-Russell explora novas perspectivas sobre o Ato

 5 de "O Mercador de Veneza", afastando os leitores das visões

convencionais da peça, frequentemente centradas em Shylock, e sugerindo

uma investigação sobre suas raízes mitológicas e folclóricas. Valls-Russell

propõe examinar como Shakespeare entrelaça a mitologia clássica e o

folclore, revelando padrões e significados mais profundos, especialmente

com foco na personagem de Jessica. Ao analisar os elementos mitológicos,

como as referências ao Velocino de Ouro e figuras como Hércules, a

discussão demonstra como esses motivos rompem as narrativas tradicionais

de contos de fadas, questionando suposições sobre amor, identidade e

caráter.

O capítulo reflete sobre como críticos anteriores, como C.S. Lewis e John

Middleton Murry, viam a peça como enraizada nas tradições populares,

mesclando elementos de contos de fadas com uma estrutura dramática. Essa

perspectiva abre discussões sobre como a peça termina de forma ambígua,

desafiando a expectativa de um final feliz típico das comédias e contos de
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fadas. Acadêmicos como Murry e Mahood destacaram as diversas

influências mitológicas e como estas impactam as interpretações dos

personagens, criando um pano de fundo para analisar o papel de Jessica.

A narrativa relata como motivos tradicionais, como a escolha entre três baús

ou provas, se entrelaçam com a peça, revelando camadas de simbolismo.

Shakespeare enriquece esses padrões folclóricos, sugerindo dualidades e

desejos contraditórios dentro dos personagens. À medida que os mitos se

desenrolam no palco, eles evocam um senso de familiaridade, ao mesmo

tempo em que questionam e alteram as narrativas esperadas, particularmente

através das interações entre os personagens e os dinâmicos desafios que eles

enfrentam.

Valls-Russell mostra como a interação entre mito e drama se estende além da

trama, influenciando a dinâmica dos personagens e o cerne temático da peça.

A relação de Jessica com Lorenzo é analisada para revelar tensões e

incertezas subjacentes, escondidas sob sua fachada romântica. O dueto deles,

listando amantes mitológicos sob a luz da lua, contrapõe romance a histórias

de traição e tragédia, refletindo uma ansiedade sobre seu futuro incerto.

O capítulo conclui discutindo como "O Mercador de Veneza", através de

seus elementos mitológicos e folclóricos, transcende sua história imediata

para abordar temas mais amplos de identidade, transformação e interseções

culturais. Jessica, emblemática dessas tensões, representa identidades mistas
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e os desafios de pertencer a diferentes divisões sociais e culturais. Produções

e reinterpret ações continuam a explorar esses temas, sugerindo a relevância

duradoura da peça e as questões complexas que ela levanta sobre identidade

e reconciliação em um mundo pós-Holocausto. As produções têm usado

essas narrativas para refletir questões contemporâneas, estendendo as

dimensões mitológicas e de conto de fadas da peça para domínios que lidam

com identidade, pertencimento e memória histórica, destacando sua

adaptabilidade e ressonância contínua.
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Capítulo 6 Resumo: Sure! Here’s a natural and
easy-to-understand translation into Portuguese:

**6 Novas Direções: 'Essa Feia Traição da Desconfiança':
Retórica do Crédito e o Crédito da Retórica em O
Mercador de Veneza - Gary Watt**

Em 2016, 400 anos após a morte de Shakespeare, o termo "pós-verdade" foi

 escolhido como a Palavra do Ano do Dicionário Oxford de Inglês,

refletindo um mundo em que os fatos objetivos se tornaram menos

influentes na formação da opinião pública do que emoções e crenças

pessoais. Esta era coincidiu com eventos políticos significativos, como o

referendo sobre a adesão do Reino Unido à União Europeia e a eleição de

Donald Trump como presidente dos EUA, em que a veracidade,

especialmente na mídia, estava sob escrutínio. Esse fenômeno da

pós-verdade ressoa com "O Mercador de Veneza" de Shakespeare,

especialmente em relação à desconfiança histórica e às falsidades sobre as

comunidades judaicas.

A análise de Gary Watt destaca como a peça de Shakespeare reflete questões

contemporâneas de confiança, representando um mundo onde a crença nos

indivíduos dá lugar à dependência de garantias materiais e mecanismos

legais percebidos como imparciais. Em "O Mercador de Veneza", as

experiências de Shylock ilustram a falta de confiabilidade tanto da confiança

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


pessoal quanto da institucional, enfatizando que a suspeita pode acarretar

custos sociais significativos, semelhantes aos perigos impostos pelas

realidades da pós-verdade.

As "claúsulas de crédito" (frases como "confie em mim" ou "acredite em

mim") frequentemente usadas na obra de Shakespeare, inclusive em "O

Mercador de Veneza", visam estabelecer a credibilidade do falante. Esses

dispositivos retóricos constroem a confiança de forma sutil, sem enfatizar

abertamente a confiabilidade, embora sua eficácia varie, como visto na

tentativa fracassada de Brutus em "Júlio César". Os contemporâneos de

Shakespeare, como Aristóteles e Isócrates, reconheceram o poder persuasivo

da credibilidade e da reputação, que são cruciais na formação do ethos de

uma pessoa.

"O Mercador de Veneza" é único na obra de Shakespeare por começar com

uma cláusula de crédito, estabelecendo um tom onde confiança, verdade e

credibilidade impulsionam os elementos-chave da trama—o contrato de

carne, laços românticos e a escolha da câmara de Portia. Esses temas

convergem na cena da câmara, onde as aparências e as capacidades

enganosas da retórica são analisadas. A observação de Bassanio sobre as

ilusões do mundo ecoa críticas clássicas à retórica, que Platão argumentou

priorizar a persuasão em detrimento da verdade.

A retórica financeira na época de Shakespeare entrelaçava avaliações morais
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e econômicas—um tema ilustrado no diálogo entre Shylock e Bassanio. A

crítica cristã à usura de Shylock paralela debates mais amplos sobre juros e

usura, como delineado por Thomas Wilson. A oferta de um empréstimo sem

juros de Shylock a Antônio pode ter sido influenciada por considerações

históricas e literárias sobre o valor moral da amizade em relação à troca

monetária, uma ideia explorada por Cícero em seu ensaio sobre a amizade.

O empréstimo de Shylock a Antônio levanta questões de confiança e

motivação, com retratos alternados de honestidade e engano desafiando as

verdadeiras intenções dos personagens. A retórica da suspeita, prevalente na

política da "pós-verdade", encontra paralelos shakespearianos em

personagens como Iago e Edmund, e até em figuras menores como

Launcelot Giobbe, que usa testemunhos enganosos contra Shylock para

realçar seu próprio ethos. A credibilidade narrativa de personagens como

Salarino e Salanio é igualmente questionada, já que eles frequentemente

servem como veículos de rumores e notícias não confiáveis, lembrando a

figura alegórica do Rumor na peça "Henrique IV" de Shakespeare.

Os temas legais e de confiança se estendem à cena final do tribunal, onde o

destino de Antônio depende da confiança nas estatísticas legais em vez de

relacionamentos pessoais, paralelamente às práticas legais modernas, onde a

confiança pessoal é frequentemente complementada por mecanismos legais.

No final, confiança, verdade e performance se entrelaçam ao longo da peça,

refletindo preocupações humanas mais amplas que são tão relevantes hoje
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quanto eram na época de Shakespeare. Essa exploração da confiança enfatiza

a importância de discernir entre performances genuínas e falsas, seja em

relacionamentos pessoais ou no espetáculo do teatro em si, destacando a

relevância duradoura da obra de Shakespeare na navegação das

complexidades da verdade e da confiança na sociedade.
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Capítulo 7 Resumo: Sure! Here’s a natural and
commonly used translation into Portuguese:

"7 Novas Direções: O Mercador de Veneza na Tela -
Douglas M. Lanier"

A exploração de Douglas M. Lanier sobre a adaptação de "O Mercador de

 Veneza" para o cinema mergulha nos intrincados desafios e opções criativas

que os cineastas enfrentam ao trazer a complexa narrativa de Shakespeare

para o meio cinematográfico. O processo muitas vezes envolve a ampliação

do alcance visual e narrativo, utilizando técnicas cinematográficas como a

montagem cruzada e closes para complementar o texto de Shakespeare,

alinhando a história com sensibilidades contemporâneas e gêneros como

melodrama e filme de herança.

Central às adaptações cinematográficas de "O Mercador de Veneza" está o

foco ampliado em Shylock, cuja identidade judaica e vitimização são

frequentemente enfatizadas para comentar sobre discriminação e opressão.

Essa abordagem centrada no personagem gerou uma rica narrativa visual,

incluindo a criação de cenas adicionais, como o retorno de Shylock para casa

e descobrir que sua filha Jessica se foi, além de seu destino após o

julgamento. Essas amplificações têm o objetivo de proporcionar um olhar

mais profundo sobre a vida e as lutas de Shylock, ressaltando sua tragédia.
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No entanto, os elementos antissemitas e racistas da peça apresentam

desafios, especialmente em contextos pós-Holocausto, onde essas questões

são consideradas cada vez mais problemáticas. O espectro de contribuir para

os estereótipos antissemitas tem, historicamente, desencorajado cineastas,

resultando em relativamente poucas adaptações recentes. Em contrapartida,

diretores que se aventuram a abordar a peça geralmente o fazem com foco

em temas mais amplos de alienação racial e social, evidente em obras como

"A Lista de Schindler", de Steven Spielberg.

Durante a era do cinema mudo, apesar dos preconceitos culturais, "O

Mercador de Veneza" era popular, com Veneza oferecendo visuais exóticos e

uma narrativa melodramática que se alinhava com as sensibilidades

vitorianas. O personagem de Shylock era frequentemente retratado em

conformidade com o arquétipo do vilão da época, enquanto a narrativa se

concentrava em uma batalha clara entre o bem e o mal. Filmes mudos como

"Un miroir de Venise" e "Der Shylock von Krakau" se basearam em motivos

tradicionais, com alguns filmes integrando temas da tradição judaica e da

modernidade.

Na era dos filmes falados, o interesse dos cineastas ocidentais pela peça

diminuiu, devido aos desafios de transpor a obra de Shakespeare para o

cinema sonoro e as sensibilidade sociais em torno de seu conteúdo.

Notavelmente, a adaptação inacabada de "O Mercador" de Orson Welles,

iniciada em 1969, reimagina a peça através de uma lente modernista,
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apresentando Veneza como uma paisagem surreal e sinistra, amplificando o

isolamento de Shylock e os efeitos desumanizantes do julgamento social.

No século XXI, as adaptações cinematográficas de "O Mercador de Veneza"

foram revitalizadas por políticas de identidade. Filmes como "Te Tangata

Whai Rawa o Weniti," de Don Selwyn, que localiza a narrativa no contexto

da cultura Maori na Nova Zelândia, e "O Mercador de Veneza," de Michael

Radford, que critica a hipocrisia e a decadência moral da Veneza moderna,

refletem esse novo interesse. Essas versões destacam a exploração da

opressão e marginalização na peça, recontextualizando-a em moldes

culturais e contemporâneos diversos, enquanto mantêm suas tensões

narrativas essenciais.

Em resumo, a adaptação de "O Mercador de Veneza" para o cinema evoluiu

através de mudanças históricas e culturais, com cineastas navegando pelas

complexidades da peça de Shakespeare para refletir tanto seus conflitos

atemporais quanto os desafios sociais modernos.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Capítulo 8: Sure! Here’s the translation into Portuguese:

**8 O Mercador de Veneza: Recursos para
Aprendizagem e Ensino por Lieke Stelling**

Claro! Aqui está a tradução do resumo sobre "O Mercador de Veneza" de

 William Shakespeare:

Resumo de "Ensinando O Mercador de Veneza" por Lieke Stelling

"O Mercador de Veneza", uma peça de William Shakespeare, apresenta

desafios significativos para o ensino devido aos temas de antissemitismo,

racismo e xenofobia, além de uma representação complexa de comédia e

tragédia. Embora essas questões tornem a obra uma escolha controversa para

educadores, também oferecem um rico material para reflexão crítica. A peça

continua relevante para o público jovem, pois explora temas como relações

entre pais e filhos, identidade de gênero e justiça, além de abordar questões

contemporâneas como crises financeiras e a posição das minorias na

sociedade.

Compreendendo o Gênero:

"O Mercador de Veneza" tem perplexado estudiosos com sua classificação
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de gênero. A peça às vezes é rotulada como história devido ao seu

entrelaçamento complexo de esferas pessoais, políticas e econômicas.

Contudo, a maioria dos críticos a considera uma comédia, dado sua estrutura

formal e resolução temática. Os elementos cômicos incluem o amor

superando adversidades, o uso de disfarces com personagens femininas se

vestindo de homens e vários casamentos no final. Apesar disso, a obra

contém fortes elementos trágicos, especialmente através do personagem de

Shylock, cuja humilhação e conversão forçada no final da peça acrescentam

um tom trágico à narrativa. Essa dualidade exemplifica a tendência de

Shakespeare de borrar as linhas de gênero, combinando comédia com temas

mais sombrios.

Fontes e Adaptações:

A singularidade da peça reside em sua representação ambígua de Shylock,

que não se enquadra completamente nos estereótipos judeus vilanescos da

literatura contemporânea nem é totalmente uma figura simpática.

Shakespeare se baseou em várias fontes, como a história italiana de

Giovanni Fiorentino "Il Pecorone", a balada "Gernutus" e "O Judeu de

Malta" de Christopher Marlowe. Cada história precursor envolvia judeus

usurários, mas faltava a complexidade do personagem de Shylock. A

adaptação de Shakespeare pode ter sido inspirada por temas sociais mais

amplos, incluindo conversão religiosa, que mais tarde influenciaram obras

como "Otelo". Ao longo dos séculos, as interpretações de Shylock no palco
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evoluíram, refletindo atitudes culturais, especialmente em como as

adaptações lidam com sua identidade judaica e o fechamento da peça.

Religião e Conversão:

A religião é um tema central, expresso simbolicamente mais do que

teologicamente. Os personagens frequentemente distorcem as escrituras,

com Shylock e cristãos citando passagens para reforçar argumentos morais,

ecoando o ceticismo elisabetano em relação à autoridade religiosa. A

representação de Shylock na peça é emblemática das percepções

contemporâneas dos ingleses sobre os judeus, que foram expulsos da

Inglaterra, mas persistiram nas narrativas culturais como elementos tanto

vilipendiados quanto essenciais à mitologia cristã.

A conversão, especialmente a cristianização forçada de Shylock, representa a

tensão entre identidade religiosa e pressão social. A conversão forçada de

Shylock está conectada metaforicamente à conformidade religiosa forçada

dentro do cristianismo contemporâneo. Em contraste, Jessica, a filha de

Shylock, converte-se voluntariamente por amor, mas sua integração na

comunidade cristã é incompleta. Ambos os personagens destacam as

complexidades das transformações baseadas na fé em meio a temas mais

amplos de identidade e pertencimento.

Sugestões para Exercícios em Sala de Aula:
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A cena do julgamento no Ato 4 oferece material valioso para exercícios em

sala de aula. Uma abordagem envolve os alunos analisarem a encenação

dessa cena pela perspectiva de cada personagem, focando em aspectos como

figurino e emoções. Outro exercício pode ser um julgamento simulado,

incentivando os alunos a debaterem questões morais centrais levantadas pela

peça, como o direito de Shylock a uma libra de carne ou a validade de sua

conversão forçada, promovendo um engajamento crítico com os temas da

obra.

Recursos Educacionais:

O capítulo conclui com listas anotadas de materiais úteis para educadores,

incluindo edições, ensaios críticos e adaptações, garantindo que os

professores disponham de recursos abrangentes para abordar os densos

temas desta peça clássica. Adaptações modernas, tanto no palco quanto na

tela, oferecem novas perspectivas, retratando Shylock com uma humanidade

mais nuance, enquanto mantêm o contexto histórico da obra e suas

implicações sociais mais amplas.
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